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o odiu ｬｵｾｯ＠ - brasileiro contra os 
allewlies 

Como di. e ll10s no numero anterior, ｮｾｯ＠

nos foi pos ivcl responder imlllediutlllUellle ao 
artigo puulicado pela ｾｒ｣ｬｵｬＧｭＢ＠ sob o titulo 
llcima. 

E' octasiilo de fazel-o. 
Os protestos, que os faotos levantam COD­

tra eb"US asser)ões aleivosas lançado. cotUO 
UllO .. luva Jo de.afiu " tod·a " illlpl'ellsa do 
P'IIZ e aos brios oos brazilciros e teuto-bra­
zilcirus hãu de bel' cabalmente expo.too por 
nós. 

FOLHETIM 

Clllnisros 

I • ..m., 11 de I'n'.", 

d ... oa lll'llileiroa, 1110 ........ ..... 
• q- nIo tnaoa, porq_ o ｄｾ＠ __ , 

lIae i o __ da raça lMiaa. , .. _. 
leal/. _ quando a imp ....... lIllema, por iD­
exp icavel odiuaidade ou por d_jo de lo­
ment.u' qlll11tGea de DaciOMlidade, pbantuiar 
dclleltoe . que DAo pouuimoa, precuDceilool que 
nAo c.ulüyam.... eatarerull8 aempre promplo. 
a aceUar o repto e a reCatar energicamente 
｟ｲｾ＠ gratuitae e vilipeDdiosllll. 

U artigo d. • Retorm", lançado em meio 
da população ruixla de Joinville como um 

I germen maligno de futura. discordiaa, diz lo­
go 110 começo: 

.Ainda quo muitos odiosidades separem 
ns ｵｲｵｺＮｾ｣ｩｲｯｳ＠ em que.tUe. de politica, ha 
um 8cutllucnto contudo, que cm alto gráo 
lhes é commum, que é - o odio cOlllra 
alltmaes. 

'1 nlvez não haja Um ntimento mais pro­
fundameuli' enraigudo no coração brazi­
Iciro, uenhum mais viol nto que cs c." 
ｾｪ｡Ａ Ｎ＠ Mas porque é que o Brazil tcm 

eDl varias epochas cslaltado o seu erario, gas­
tando milhares e milhares cle contlJS Com a 
coloni.dção alleUlã ( Que siguitieam esses sa­
criticios de .ommas enormes com os iwmi­
grantes? Antipathia. ｾ＠

l'odCl'ia por ventura a colonisação florescer, 
oxraudir-se pujantemente como acontece no 
su do Brazil - no ParauÁ, S. Catburina o 
Riu GtuuJe du ｾｵｬ＠ _. '0' r'0vo b.azikiro 
nutr •• e pela raça gcrmanwa ea.e odio ti\o g.·o­
te camente imaginado pela • Reform "( 

'e e .. e odio fo. e uma realidade latente ou 

Vucês o que querem é me intrigaI' "om as 
moças, mas quai! não vê que o Forraga.ta 
é óva! 

te ... ... .. • _ .. .,...., te 
na" ia,... .............. q."" I/D 
paIIioaa_ao IM. 101 ,"'pil08 ."....Iei ..... 
gae DO .-do e .. -.... peJa Impre­
JOrualieclca • pela &riba .. popãJar, tem .ela 
mado a i"lDigulçIo COIDO ... meio efticu 
para av ...... o nOMO P ..... I_? 

Julga a "ReCorm" pur accaao que ae o po­
vo brazileiro eativ_ vinculado por _ pre­
tendido vdiu, n&o liari. parar qWlndo beru lhe 
aprouveeee a torrente da immigraçAo alleul.? 

:se o povo não protesta eru m.ua, ae a 
imllligráção cOlltiuua, que mais quer a • Re­
tOr/u" ｾ＠

Maiores vantagens ｾ＠ Mais regalia que as 
que tem recebido ( Ma>! o governo não pode 
sacrificar o Brazil pelos allcllliles I Faz-.e o 
que é ju to, faz·se u que é possivel; exigir 
Ulai:; a 1 lU }Judencia ! 

AttribuclO-nos e.se me quinho adio de na­
tivistas contra os allemãc., no emtanto os 
que o propalam, csq!lecem- e que :lo os lu­
.o-braztleiros (expre.são da "Retorm'') os que 
até agora não .ó tem propuf.ionado a imulÍ­
ｧｲ｡ｾｯＬ＠ como lambem tem lutado por con,e· 
guir para os naturali.ados as mais bonrosas 
ｲｾｧ｡ｬｩ｡ｳＬ＠ como sejam - aCCt. o ao :'cnado 
e Assembléa Geral ... , só faltou ao throno! 
(Era demais!) 

ｾ･＠ somos nos que nos in teres. amos pelol 
allemlles, se o brazileiro é quem tem pl"nta­
UO CA 11"'1\ nas pro! ria,a ｮ￼ｬｬｊｾ＠ 8. ＢＬｾｲ＠ ate fecun· 
da do co.mopoli.lDo no llruzil, p !lua 110. 

insulto a ,,Relurm" attribuindo-nus seotimen-

Contiuuando a dizer copras o lagartos dos 
b"azileiros o redaetor da nReturm· diz do 
Brazil: - a noss.. terla .. , E eu digo a 
elle: nussa é SUCla. 

... ... ... 
As moças gostam tanto de mim. Quando 

cu passo por ellas... Deus te livre! nem 
quero contar 

Os Srs. Gonsalinho e Curuvina (que no· Gonsalillho, apesar de ti. Gonsalo ser o aI'· Vamos 11 inauguração do pharol? Estou 
mcs!) tumar:llll ·mo para seu palito e tanto rllujador de casllmentos, n1\o lhes clle no guto com as minbas intenções de me mudar pa· 
disseram de mim na ultima .Folha Livre" por muis amavel que se queira apresentar nas ra perto delle i só assim n1\o precisarei com· 
que até deitaram-me versos. "Coisas e Loi.as". pmr velas nem kerosene p:\la a noite. AquiJ-

La para UUl delles (de corto para o Curu- i::wlll duvida isto acontece desde que aquel- lo por lá vai tornar-se um mar de luz co-
villa) tomei as proporções de um Jovem Te- le maldito limão cabio-Ihe na espinbclla Que brindo um IDar de cspuUla8. O diabo é que 
I IlllCO conquistando muito á 1071a d'ugua a malvad.:> lim1\o I os peixinhos enchergando por meio da luz do 

"<CrlpÇ o das minhas av ntura que se re- O Curuvina .. ão faz café tambem com as pharol os pescadore. da.ão a de viII .. Diogo 

I d 'u 1I d moras. ｾｲ･ｬＧ＠ amigo, ellas ndo gostolo de !>eixc e n6.8 ficaremos seUl um peixinho "ara ｾ＠SUlUlra',l n ullla p eu I a co ecçi\o c su- • .u r- r-

t d· que tenl 10lllbri"a e pedra na cabo era. plOxuua quare.ma, que n1\o tarda a no. entrar papos e pOllta com 'lue me P en mm " > I d 
d . lle.· de lhe" dar um presente :llnda pe a por.la a entro com.u. cadaverica viuva e.ancal· por causa das anquillha' A prln - • d 

. d' Ora "ocês dous, que se tem mostllldo dous I emagrec.da a lorçn e JCJun_, de longo vé_o ClplO suppuz o caso serlO, mas 15' r.uI-m d I 
dcpols que tudo aquillo era pulha cio Oon _ pnzt. tão atilado, digam-me uma cousa: I c uto, com uma rruz na mão e de ro no 
lillhu, otfend,do na allq/llTlha da namorada. . lo - JVO ｾ＠ :'0 põe, aeceitem os ovos co- em punha, lallando nos da morte e de pcca-

O meu Gonsalinho (coltndinbo!) n1\o é maIs mo p.l'I6Dte do Furragaita, para curar a con- dos, e nos ab.olvendo dclles ｾ･＠ no' confes-

I II stiparão ue proveio daquelle nunc .. esque- .smos e promettend.o-nus o relDo. de. Deus se 
nem menos (O que aquc c - "rapllz que cid o iimão" dermos .. Igon. ｣ｯ｢､ｲＡｊｬｨｾｫ＠ para o JUblléo, uma 
･ｾＧ｡＠ gordo, corado, bOllltO mesmo e qne d:- ... vez qlle não.e e Dl -e.s talos, i so lido 
VICio a um limão que alu·aram·lho na ｾｳｰＮＭ ...,.. quo é pecado imperdoavd i ha de ser ･ｓｬｬｬｯｬｾ＠
nhella, abi anda magrinho 81D1I1'eflo, desfigu- O . d R t m" está p"endendo a at em bons uicolau:,. 
rado, prestes a esticar as' caneUas I" E po- art.gu a".e o.' . ".- E' a tol 
diam taze.' disso um verso muis: teuç1\o publica ::}A a "Rcto!'m tlveSbe ad.- coisa. 

vinhado que s6 aquilo farta. com ｱｾ･＠ ella ... 
Um rapaz que era gordo, corado, bonitinho, se torn8,80 conheciJ ha mUltu que Já nos 
Que devido a um limão que atiraram na ｣ｯｳｾ･ｕ｡＠ tinha descompostu. . 
Anda agora po.· ahi tão magro. e am8relhnbo Estou mortinho !JOr I r a ｰｲｯｬｬｾ｣ｴｨ､｡＠ res­
Que paleco estar prestes a esltcar a canelJa. I pOSLtI da "Fulba L,,·' Não va acontecer 

A C resso" I CUlIlO o partu da lUunl.nh , nem cllmo a no-
s moças não se oecuparaOl no" ong. lá .' d Fulha" agractec udo os a{)oiros da 

ｃｾｬｄ＠ h puuro do FOfrU!(lIlta, não; ago.a hCla a" . . . 
c V 1\ J' excm- I{cfurru" ao not.elar o U n>clmento .. . 

000 l ces. é outra cuu.a or " ', ... J t do a Rel mIO embirrou com 
ｾｉｯＬ＠ Ulua dcllus vendo dou. rapazes (q ue eu "",Ui e.cu. , " 

, • ｾＧｉｨ＠ " liilo dIgo quem) digoe a . mtm : . a M o li.. ? 
La VUOl o Gonsalinho e o CUI"UVllla 11" po.quc I 

Dahi vdo-Ihes o nuUlO' pensam que não Ora, ｰｯｲｱｬｬｾＮ＠
"el ｾ＠ .POI' Deus lJOb&O tie:lhvr que bel, cslá! (" bem as COlllas. 

... * 
A questi\o militar agita-se no Rio de Ja­

neiro, e no pé em que estão a moda o mi­
nisterio do ::'lIr. Cotcglpe c.tá n 'uma depen­
dura 'e cahe o Snr Cotegipe •.• eu .llItO 
muito, mAS chorar n1\o poso. 

Quem puder que ebore, mas chore na ca­
ma, que é lugar quente. 

AdIO. 
FoIUt4GAIT.&. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PlLB A LIlat: 

Ｍ ［［ｾ［ｾｾ ＺＢＢ ･ Ｚｭ＠ contrauicçi\o completa com par_a a felicidade de ambas e uui!!o nacionall 
acto '? . a Rcform" teve um bom objcctivo em 

Ba..ta cita!' um brazileiro, cuja brilbante mente ｾＧ＠ uas idéas \ '1 0 ter um fim total­
carr ira poli tica loi uma longa luta em favor mente' negativo. Em vez de ｾｲ｣｣｡ｲ＠ pela 
da immigr ｾＺ＠ ti nllemil _ o enador Taunay. b se um preconceito que do eli:1 te, vl\o .,0 

M . a .,Relúrm'· n o /em CK'wlo para ob- contrario faz r brotar no coraç o dos maiS 
. ervar e a prov · m uadora que pôcm arrebatado (que &ào muito 1) o ｡ｭ｡ｲｾ＠ de -
por terra todo o emb rúglio de uas 8 erçõ peito de uma injuria injustamente ·.oflnda 
a bsurd s, contradictori e muita· vezes (nio Mas nos julgamos penetrar na llltcnçõe 
zangue- !) um pouco burle-ca ! da "Reforro". . . 

U b er vemo se é com etreito o od io contra A j ulgar por e se acervO de alelve ｬｄｓｕｾＭ
allemile que se ob r va uo nueleos colo- tentaveis perante os {actos, ella nada mais 
ni . ou se é a nte o ｯ､ｩｾ＠ d'e t contra quer que constituir o e tado no cstado e cn-
nó . var abys mos ｾ ｮｴｲ･＠ .as ､ ｵｾｳ＠ raças, . como ｳｾ＠

Fazer d indagaçõc é tarefa ingloria nAo fo se tarefa mais glorlos e digna lutai 
e odio mas nós somo O atacad08, ｳｯ ｭ ｾｳ＠ ｰ･ ｬ ｾ＠ ｦ ｵ ｾｯ＠ de amb ｾＡ＠ tal-
os in,ultad na nO sa r <;a e no o enb - I Se eX! te um odlo ｣ ｯＢＧｾ ｡＠ alleldtS,. é , 
mento o nO o ｾ｡ｲ｡｣ｴ･ｲ＠ foi meno cabado; I vez somente entre o mlUs atrasado., enh e 
n. da ｮｾ＠ re ta. poi que agitar e a g.ue ·tAo alguns espirito ｡ Ｏ ｡ｲｾｳ Ｏ ｡ｳ＠ do nosso ｾｯｾｯＬ＠ mas 
e que combate.: ｾｯＧＡｴｯ＠ por ponto. E ramos, para. equilibrio o odlO contra braz.!ell'os : 
incapaz de prIDClplar, porque t .. llar de s ｭ｡ｾｬｉｦ･＠ ta ｣ｾｭ＠ symptomas revoltantes e 
cui é aviventai-as, é aprc r-Ibe a ex- mwtas ooloDl3s, onde nos cabe a vez de. re­
plu o, m a .Reform" a sim o quiz; cabe presentar tambem o papel de .n/r/l o, fendo 
a ella todo o odioso do resultado. como somos á todos os momentos em nosso 

. e a Reform" se queixasse da aDiIDo ida- amor proprio, no brios de DOSsa raça, n:u' 
de ｣ｯｮｴｾ＠ o allemles, cultivad por alguns no crenças e costumes, na n ' propna 
brazilpiro meDO esclarecido, pouco tcriamos nacioD lidade a té! ! 
a dizer, porque essa animosidade é um facto Querem uma prova de ponta de faca? (por­
natural e necessario entre raças diver Pu- que nós costumamos a provar e não asseve-
rem incluir n 'e numero o brazileiros em ramos gratuit meDte!) . . 
ma,sa, todo o povo, toda a nacionalidade! P ois bem! Temo ViStO. ｭｕｉｾｯｳ＠ teuto-bra-

L' uma a erção cal umniosa! sileiros negarem li sua ｮｾ｣ｬｏｮ｡ｬｵｬｬｬ､･Ａ＠
, ella 811ega tanto e e odio, com quanta Quantos o o tcm con Iderado ｡ｱｾｬｬｬｯ＠ que 

rru.llo nilo a1legaremos oQ o odio entranha- nos boora., que nos eoche de. enthu lasmo -
do, protundo, implaeavel de muito allemlle o ser brazileiro, como um btulo vão e nllo 
contra o';, ! Contra DÓ que somos o 61ho raras vezes vergonho o! 
legitimos do paiz e que jubilo o abrimo os Quantas vezes jã encontramos e ses. e:'pe-
DO o pertos a immigração e ofl'erecemos o cimen. grotescos ｾ･＠ brazJ!ClrOS-nào-brazllelros, 
eio da nossa patria li todos os que, aband\l- que não tem patrla porque a nel1am, o .que 

nando o ambiente atrophiador de certo gu- eqni\'a1e a negar o que ba de mais grandIOSO 
nrno d poticos da Europa vem gosar aqui para o homem, a negar os proprios senti­
de uma liberdade que &8 ｾｰｵｬ｡￧￵･＠ de lá mentos, a propria conscieocia. 
j nllo conhecem, de um meio ocial p cili- o em tanto nós nlo accusamos os allemlles, 
c'. e cheio de paz, do bem estar que propor- porque não costumamos estigmatisar uma mul-
ciona fertilidade leodaria do no· solo tidão pelas faltas commeltidas por meia duzia! 
virqc:m I Nil.o somos CODll> a "Reform" que insulta 

• ós D odiamo e .. raça sympatbica e o B razil, só porque um quidamlembrou-se de 
Intelli"eote, mas revolta-nos protundameote derramar a bilie sobre os a1lemàes n'um "ape­
que, u qne encontram no Brazil uma patria dido" da "Regeneraçil.o." 
mai livre (oh! incontestavelmente!) mai pro- Um jornal que responde um "á pedido ano-
di"a de fuluro e mai propicia aos graodes nymú", pelo seu artigo de fundo!! 
tentameos, queiram se coUocar acima de nó Nioguem mais que nós aprecia o taleoto 
e el<ercer uma autonomia irri oria e PbaD-1 e as aptidões multlplas do povo allemio, cu· 
tastica! ja liUeratnra estudamos e cuj08 sabios tem 

Nó nllo odiamo ninguem, "em grego. mm nos ultimo8 tempos esclarecido os mais ob· 
/rOl/alto., desprezamos sómeote o que jul· souros problema8 da scieneia, mas dessa ad­
gam-se nperiores á nó e que abusam da li- miraçAo sincera á reconbecermos alguma su­
｢･ｲ､｡､ｾ＠ da imprensa para aceulllular aleive.l perioridade intellectual ou moral vai um 
sobre o no palricio abysmo! 

Que digam os allemAes moradore em ci- Diz mais a "Reform": 
dade. brazileira se o no 50 povo é o povo -E' naturalismo. que o brazileiro tenha 
d npto. na "Reform"! . pelos allemàes um odio mwto proounciado j 

lue. digam o estrangetros ｳｾ＠ o earacter o allemào sempre progride, o brazileiro, po­
brazllelro, caracter lbano, 8lmple , leal e rem, raras veze. O allemào conserva a sua 
･ｬ＼ｴｲｾｬｄ｡ｭ･ｮｴ･＠ ｧ･ｮｾｲｯＵｏ＠ e entbu. ialA é em ｾＭ originalidade germaniC!',. fica sendo sempre o 
guma eou parecido com a mlocranda can- que é, e n:lo se abrazilelra. Quanto mais o 
｣｡ｴｾｲ｡＠ que vem ,e tampada n'aquelle orgio, brazileiro o ob:.erva, mais disboctameole 00-
C8?o&t,ura que 50 serve p ra mo .. ｴｾ｡ｲ＠ que o ta em ,si 08 err08 e fraquezas que tem. Isto 
ｾｉｏ＠ &o fermenta no cerebro pe.SlWlSta do 0&- O magoa profundamente, porque o brazileiro 
rIcaum-ta . . faz uma idéa el<traordinana de si me.mo 

UIZ elle mau longe, e e e trecbo é r 1- etc." , 
meote edilicante 1 . . O a1lemllo não se abrazileira 1 

- O a1lemilo é considerado um intruso e Mas é ju tamente O que qtlerem<>s illustra-
I'i inju.tamenle, ignominiosamente o solo da .Reform"!. .. ' 
brazileiro." .Pois então para que queremoij nós a im-
A té a ho-pitalidade no negam 1 mlgraçAo? 
Ú a1lemàes sen.atos e boDe t05 entirio Para que aEuropa mude- e para o Brazil 

quilo puogeote é a injustiça que vai nClisa como qualquer burguez comodista se ｭｵ､ｾ＠

phrase. de u?,a rua mais ｾｳ｣ｾｲ｡Ｌ＠ para outra mais <! qne fazem parte mai iotima da no larga ｾ＠
SOCiedade pela nascença e pelo vinculos do N phrase deu a .Reform" a m:lo a 
cru; mento, tudo o. que tiverem habitado palwatoria. 
por ＮｉｧｾＧＮＢ＠ tempo o sacrario do lar das no - Hevelou involuntanameote que o D I h 
..... t mil as I b' d . d h . eu IC en-

ｾ ｾ＠ I ,e ar c elo e vU'tu e, c elO ha .. é uma peta uma blague iove tau 
､ｾ＠ ｡ｦｲ･｣ｴｾ＠ e . de bo pitahdade, h o ｾ･＠ sentir \dar dous dedos' de coovel· a com n ｳ･ｾ＠ｰｲｲ Ｎ ｾ＠
VIOlenta IUdlgoação por e UppOSlÇÕC pro- tores. el 
terva e talaao, ançadas COmo um po!Oo de O. allem:les 6cam OI me 
d · . d' t d d . . smos e nós ger-I (Ir la co re uaa raças, quao "Justamente maDlsamo-nos! 

impreu liberal deveria usar de tod08 08 A metamorpbo e é ditli '1 
meios i' ra rcali I a a imílaçt.o que urge seremos OCJlll're aL-ele CI , porque n08 

mo, o que a , Re-

I 

form" disso - filhos de 
portuguez, de rortuguez com 
tuguez com allleano! 

E squeceu-se dizer - e de .. 11'Í1!I .... .t 
bugre, 

Quanto ｡ｾ＠ o?io contra nós, pouco 
qllieta j Ó odlO lmpotente como o de 
j aulada. 

Quanto ao facto de ser O brazileüo 

cbeio de si mesmo, nada ha,. ｊ ｉ ｾｾｬ･ＺＬ､ＺＺＺｴ＠
A' nos devemos a 008sa 11 

triumpb08 do Paraguny, a nossa 
esplondida que a rUeform" uAo ｃｏｉ ｾ ｢ ｬｬｃｌ＠
nossO café e algodno, a noasa 
e nossa herva mato, O brazileiro 
quistou a natureza bravia de 8Ua 
com seus braços, com seu sangue 
intelligencia 1 O brasileiro 8e ･ｊ･ ｜ Ｇｾ ｵ＠
cathegoria do mameluco e do homem 
barbaro a té a cathegoria de cidadAo livre. 

, criticou no a lta r da patria o seu BIlDgtII 

o a sua vida, morro u mil vezes por eU. CoQJ 

a firmeza impavida dos heróes, e nAo dm 
se orgulbar de ser o que é I 

E n' o tem rasào de fitaodo o Benzil di . 
zer cheio de nobre sati sfação - tudo ｩｾｴｯ＠ , 
nosso porque nossos avós conquistaram para 
nós e nós guardamos boje, firm cs no DOOllO 

posto de bl'azilêi ros o homens livres? 
Oral A ,Reform" sahe qu o todos tem eaae 

amor-proprioj e sa frnquesa s ublime. 
Quanto ao dizer que os brazileiros raru 

vezes progridem, isto aUi nge ao ultimo gráo 
de .. . . (tenha paciencin!) de tolice. 

E S. Paulo'l E Rio de J aneiro? E Per. 
nambuco? E Pará, Maranbão, e tc.? 

Por la, pelo qUé vemo, t udo de6nha na 
miserial 

A .Reform" pelo que vemos, consi dera o 
Bra il-dos Brazllciros como o setimo cil'culo 
do inferno! E no emtanto esq uece·se que 
um pedaço importantissimo do Brazil-dos­
Allemães é 1>.10 pobre, que recebe subvençÕC! 
do Governo, subvenções que já a ttingiram a 
quantia de 0:000$ e mais. 

E a colonins do E lado II 
O resto do artigo, n/lo merece ser refutado 

e guardamos silencio obre elle. 
Diz Victor Hugo que - a historia nAo ItIl 

cu/o. 
O jornalismo lamhem não. 

Ó nos resta dizer q lIe saberemos tomar re­
soluções mais energicas, se a "ReformO< vier 
outra vez com essas as as asserções insul· 
tuosas. 

Quanto ao seu artigo, deixamol.o, porque 
elle ba de ser despre ado pelo propri08 al­
lemàes. 

Convem-nos, terminando, lembrar ao redac­
tOI' d.a ,.R:f'orm'· que ha mezes no Rio ｾ･＠
Jaoelro fOI deportado o Dl'. Poli medico 11-
lustrado, de origem italiaDa po r ｩｮｾ ｵｬｴ ｯｳ＠ quasi 
'd . " I enllCos, aos brios do nosso povo ' e o que 
aconteceu no jomalista J oilo vou ｾ Ｇｲｮ ｵ ｣ ｫ･ｄﾭ
berg da "Ueutsche Zeitung" de Porto ａＡ ｲｧ ｬＧｾＬ＠
por uma parodia escarnecedora do nosso hym' 
no oacional. 

Até maio nunca 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Completou ante-bontem vinte e cinco ano 
DOS o n08SO collega de redacção Ignacio 
Bastos. 

Celebrou-se hontem na i<Yreja matriz da ci, 
da?e de S Francisco o ｣ｯｮｾｯｲ｣ｩｯ＠ do Sur J oa­
ÚUlm Gonçalves Portella com a Exma SI'&. 

. Carolina Gtirre8en sendo testemunhas 08 
rs. Antonio Maria 'Barroso Pereira e ua 

Exrua. Snra e o commcndador F rancisco da 
Costa Pereira. 

Apre entamos 08 nos 08 parabens a tão di· 
t080 par. 

o 
E' ･ｳｾ｣ｲ｡､ｯ＠ no "f lumaytá" O Sr Dr Wi­

gando ｾｮｧ･ｬｫ･＠ e seU8 filh08. 
- No mesmo vapor s 'gue para o Ue8terro 
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a coDcluir ＢＬｕｉ｜ＺＺｾｉ＠
joven Basilio t 
Do880 compaaheiro de Nlllilaglp C'" 
Dior. 

Recebemos o Ｂａｬｭｾｮｍ＠ IWD. pera ..... 
rcnto anno, distribuido pelo oonheoido ｾ＠
cante Augusto Dain, de Paria, iD .. tor d. 

navalba tIlecanica", aperfeiçoaclo appanlbu 
da industria Iranceea. 

Agradecemos. 

Seguio no dia 10 para Curityba, DO vapor 
Rio J aguarilo", o Snr. Alvaro Nobrega com 

ｾｵ｡＠ Ex,"a. familia. 

o director geral da repertiçlo doe pbar6ea 
foi autorisado a despender 3:346$706 com a 
conelu 110 das ouras do pharol de S. FraD­
cisco, o qual, co_mo já noticiamos, deve ser 
inaugurado no dIa 15 deste mez. 

Consto-nos que muitas pessoaa deRta cida­
cle pretendem fretar o vaporsinho "D. Frau­
cisca" para irem assistir aquelle acto, que de­
ve estar imponente. 

Em Tatuhy, S. Paulo , foi descoberta uma 
falsificaçllo de nikeis de 200 e 100 réis. 

Pegou a moda! 
---

O Sr. ministro da fazenda mandou entre­
gaI' li Libliothecn que o Centro Catbarinense 
está otganisando, as obras destinadas á dis­
tribuição gratuita, existentes na imprensa na­
cional 

Resulta das estatisticas de 1886 que os na­
vios mercantes do Inundo inteiro são em nu­
mero de 51,092, sendo 8_547 por vapor, me­
dindo juntos 22,975.342 toneladas. 

Eis uma historieta que prova mais uma 
vez que não se morre de amor: 

Em 1876 uma joven ingleza, em vesperas 
de <:88ar-se. vio morrer de repen te o seu noivo. 
Convencido de que não sobreviveria, a in­
gleza lez o seu testamento, pelo qual aban­
donava toda a sua fortuna ao bospital mili. 
tal', com a condiç!lo de que collocariilO sobre 
o seu tumulo estas palavras: "O amor ma­
tou-a. ll 

O amor matou-a com effeito, pois a joven 
ingleza acabo de morrer com 116 annos. 

Não se pode deixar de estremecer ao pen­
sar na idade quc alcançaria a ingleza, se o 
amor a tivesse deixado tranquilla. 

Chegou ao Açores, vindo do Cabo e diri­
gindo-se para Inglaterra, o "Homenard-Bound", 
pequeno navio manobrado apenas por tres 
hOlllens, dos quaes um é absolutamente cego 
e os outros dous cegos de um olbo, de sorte 
que tem ｾｯｭ･ｮ ｴ･＠ dous olhos para os tres. 

Ha sete mezes que viajam. 

Um hohemio achou um meio engenhoso 
de pagar o aluguel da casa. Fez imprimir 
no Petit Journal o aviso seguinte: 

"A quem mandar-me vinte soldos, darei o 
meio dA arranjar lacilmente dinheiro para pa­
gaI' o seu aluguel." 

Chovem moedinhas de vinte soldos i o bo­
ｨ･ｾｩｯ＠ serve-se dellas para pagar ao proprie­
tarlO, e, logo depois, ｾ｡ｮ､｡＠ a todos os seus 
correspondentes esta CIrcular: 

,.Faça como eu." 

Participam do A-Iexieo a morte do ｾＮｨＡ､ｯｲ＠
Lopez, que vendeu o imperador Maxlmlltano 
pela somma de 10.000 plastras. Este triate 
personagem morreu ｯ､ｩ｡､ｾ＠ e deap.eaado por 
tedo Como o ultimo dOI mil8rav.ia. 

Por deapacbo illlporial de 29 do .,.. 8odo 

.... 
de __ ｾ､Ｎｾ＠

D_&aI com todu u raparipa." 

Um medico I'UIIO, o Dr. KoI_DiDII, pro­
l_r da faculdade d. medicina de 8. Peten. 
｢ｵｲｾＬ＠ auicidOQlII de de'"Jllll'O por Ih. ba­
ver talhado ama operaçAo, r.u1tando di ... 
a morte de leU doen te 

Se a moda ptga .... . 

O "J ournel OHiciel" de Pariz, de 12 de 
J Bneiro, publicou a lei sobre a venda dos 
diaman tes da corôa de França 

Tudo será vendida em leilão, corrJ excep­
ção de alguns object08, que se conservarão 
por seu caracter peculiar, artistico, historico 
e minOl·álogico. 

A Corôa imperial, a espada do delfim e a 
de Luiz XV UI serilo fundidas. 

PretMde-se nlio conservar nenbum de ses 
monumentos da tyrannia. 

Segundo as mais recentes estatisticas o nu­
mOlI) dos jornaes de todo o n,undo eleva-se 
a 35000. ou um jornal por 28.000 habitan­
tes do globo. 

O mais antigo dos jornaes é a "Post," 
creado em Franclort em 1616, e o de maior 
circulaçllo é o " Petit J O'lroal", cuja tiragem 
uttingc a 960,000 exemplares_ 

Na noite de 30 do mez passado. por occa­
sido de uma conferencia avolicioni ta que se 
realisava DO theatro Ewpyreu, da cidade de 
Campos, deu-se um sanguinolento cunBicto, 
que o "Paiz" da côrte, descreve mais ou me­
nos da forma seguinte: 

"Perto de ZOO() pe soas da melhor socie­
dade campista ouviam em religioso silencio 
ao orador, commendador arlos de Lacerda, 
quando foi elle interrompido pelo SOl" Ray­
mundo Alves Moreira, que, segundo dffirma­
çào geral, ali fôra COIU o proposito delibera­
do de provocar desordem. 

Levllntou-se então um tumulto indescripti­
vel, retirando-se o apartista a instancias de 
pessoas respeitaveis. 

Cbegando, porem, á porta do theatro, Al­
ves Moreira lez entrar um grupo de homens 
armado, que eomeçou a fazer logo sobre os 
espectadores, disparando tiros de rovolver c 
garrucha, de carregando estocadas, vibrando 
cacetadas indistinctas e mortiferas. 

:Seguio-se entào a confusão, o sangue, o 
terror. 

As familias, em grande numero no tbentro, 
precipitaram-se dos camarotes, emquanto os 
bancos e cadeiras eram arremessados do um 
para outro lado, tomando maiores pl'Oporçiles 
o conBicto que era augruentado pelo pauico 
geral. 

Em toda a lamentavel conjunctura n10 com­
Plll'eceu o delegado de policia e passavlI co­
mo certo em Uampos que praças policiacs á 
paisann faziam parte do grupo de a.sa inoa 
sedentes de odio, de vingança e avidos de 
sangue abolicionista. 

N'aquella luta de aangue, além de muitos 
feriment08 leves, coutu ôes li accidentes mo­
livado. pelo lerror, ficaram feridos gravemen­
te quatro peNOu, uma das quaea morreo no 
dia aeguinle ao coolioto." 

ｾｴ［］ｾＢ＠ 111 ::.. q-r. dàd .. 
A ooota OOID ... a«eito de 

11100,000 combatente., di.cribaldaa da MpÍn" 
forma: 1.1:>20,000 h_nl d. eurciao activo, 
600,000 da Í.aDdI&urm e 400,000 da aegunda 
r.8"a. 

O exercito da AUltna elev_ a 1077,000 
IOldadoe, lendo 806,000 de tropa regularee, 
13ó,000 da Landwer, 130,000 da Landwer 
hungara e 6,000 das tropas eapueiaes. 

A ltalia poderá pôr em pé de guerra 
2.400,000 homens, 8endo 881,200 do exercito 
permanente c o resto da mibcia territorial e 
mobil. 

Por fim, a Turquia poderá contribuir com 
800,000 homens, dus quaes pertencem 100,000 
ao exercito permanente e o resto ao primei­
ro e segundo cbamamento. 

SUPi'ondo que não haja exageração Destes 
calculos, que são do "Matin" e admittindo 
qne a Rusm, França, e Turquia atacariam 
a Allemanha, Au tria e ltalia teriam os das 
tres primeiras potenciaa 8.230,000 cODtra 
õ.977,OOO das ｳ･ｧｵｵ､｡ｾＮ＠ A ･ｾｴ･ｳＬ＠ é verdade, 
haveria que juntar os c,ontiugeDtcs.da Ingla­
terra e dos pequenos Estados dos tDalkans. 

Em um jornal publicado cspecialment por 
or.casião "da festa dos Daulragos", o puisada 
em Lisbôa para beneficiar os sobre iventes 
da terrivel catastropbe do "Ville de Victoria", 
no Tejo, vem uma csplendida poesia do dia­
tincto jornalista Casimiro DaDla , poesin que 
publicamos hoje na seosão - Litteratura _ . 

O vapor "Victoria" sabio do Rio ae JaDeiro 
no dia 10, devendo chegar hoje em S. Fran­
CISCO. 

SECÇÃO AMENA 

Coisas e Loisas 

Ha uma praga neste mundo, com a qual 
embirramos solemnemente. 

As loterias! E' peior que q ualq uer uma 
das sete do Egypto_ O governo toma medi­
das energicas para Dão deixar penetrar em 
nossa terra o cbolera que lavra nns republi­
cas do Prata, entretanto nada faz para dar 
cabo das loterias, desta peste que grassa ter­
J'ivelmente em todas as provincias do Drazil 
A loteria é a sanguesuga que chupa ｴｯ､｡ｾ＠
as nossas economias, todo o sangue de nos­
sas algibeiras. 

E . .. bast" de cousas tristos_ 
Outro dia em que estivermos mais dispos­

tos ainda fallaremos sobro este assumpto_ 

• .. .. 
O Pancracio volta do enterro da sogra 
- Ai! ai! ai! Que dôr! 
- Consola-te, amigo .. _ Todos n6s temos 

de perder nossa sogras. 
- Nlo 6 nada de sogra, nilo_ E' que es­

tou com uma d6r de dentes hlriosa. .. • • 
O Pancracio, no Congre o, dirige-se para 

um ,rupo de moças que pasaeillm no ... lAo: 
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Minha cnhorn, já tem ｰｾ ｲ＠ pr"' f$slI? 

_ !::iim enhor, vou com mUlta pr ... ｾ＠

* * * 
0 ' C llt ｙＱｾ ｬＧｏＬ＠

O " Forr gai ta," e" e éXll tiCO 
Tnico, raro, antipathico, 

F eiu, Mtun'a,e trambotico 
Como um amphibio, um aquatico, 

Pul"a rari. , imo, gothico 
Do ,r 'iOmbrio,oruOlbatico, 
Auu a 11 compor um IlRrcotico 
'1' o semsaborico e aputhico, 

Que o lei tor todo fr netico 
Em alto graú c. loriticll 
'ublime, c regio, pathetico, 

Diz em accen to territico 
E-rridulo, rouco, apoplectico 
"Oh! Que .Chnvisco" tio pifico!" 

ECÇAO LIVRE 

CO DSIIDlDlO de (II rDl' ,'erde 
ｾ ｡＠ "Folha Line" de (j do corrente mez 

veio cum o t itulo acima um artigo assignado 
,,0 cuncorrente oi, o qua l, para q uem conbece 
a qut,tilo, toma- tl irrisonll pelo modo por 
que e apreoen tam ao publico os 'n rs con­
corrente do 'nr J oão R urscheidt. 

E' publico qnl> ｭ･ｾ･＠ ante ' do nr. Rur­
beidt reabrir o eu açougue, o 'nrs. con­

correntes vendiam a carne verde 240 reis 
o kilo, quando justamente o preço do g do 
era alto, m logo que es te baixou, foi que 
fizeram reuniAo entre i para elevarem a:!bÜ 
rei , o kilo, preço que sustentaram por algun 
dia; e inda não contentes com e te preço 
enorme, em duvida, para o lugar onde o ga 
do ê baratissimo, propalavam que baviam de 
el r a 320 rei o kilo. Mas gorou-lhes a 
ninba appareceu.lhe mouro na co ta Rea· 
briu- o açougue do 'nr Rur cheidt, olfere­
ccudo carne verde a :?OO reis o kilo e eis a 
razão ｰｯｲｱｵｾ＠ o ·nr . concorrente se apre­
･ｮｾｭ＠ agora ao publico e a eus fregueze· 

pedindo - Ibe mespricordia, E' tarde! Ho­
Je o publico esUi convencido de que no dia 
f'ru que lechar-se o ｡￧ｯｵｾｬｬ･＠ do ' I1r, Kur­
scheidt o 'nrs. ｣ｯｮ｣ｯｲｲ･ｮｾ･ｳ＠ terão o cuidado 
de lazer no,'a reuniao para elevarem o pre­
ço d. carne verde a 2bO reis e ainda ser 
mO muito lelize. se nl0 peu ｡ｲｾｭ＠ em ele­
var o preço a 400 rei o kilo, 

Então o or. Rur ·cheidt não foi quem os 
obrigou a acom panbarem ·Ihe ? 

&corram bem , sua consciencia e verão 
que pretendem tapar o so l com u m a pe­
u eira. E' feio e muito vergonhoso para ho­
IDOO bonesto J como O ' nrs, concorrente 
virem ao publico com de culpai futeis. ｐｯｲｾ＠
tanto nós que temo amôr ao tructo do nos­
so trabalho devemo no unir e sustentar o 
çougue do ur RUl'bcbeidt, concorrendo com 

a nO:>8 freguezia Póde o publico ficar con­
｜ ﾷ ･ｮｾｬ､ｯ＠ de que o açougue do nr Rur cbeidt 
continuará .só que lhe falte a h'equencia de 
seu mlgos e n-eguezes j e é pori sc que nAo 
devewO'i abandonal·o, unindo-no e ajudan­
do-o, do contrario mais tarde caro nos cu­
tará 

O nrs concorreu te já e ｫｾｯ＠ prevenindo 
a? ｰｵ｢ｬｾ｣ｯ＠ que nlo troque o cel to pelo du­
ndo o, I to quer dizer, que caro Ibe custará 
ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ ma.is tarde voltar para seus açougues 
A Im e teJam prevenidos o 

Jllinville, de Fevereiro de 7. 

Pergu ta innorute 
rá licit? · abonar- e por 2õ 000 a uma 

1111, • . do, alncana 80b condição de 4 anno do 
ｮ Ｇ ｊｾＭｏ＠ t' 

UII CUtlO. O 

PULII \ LIl KE 

ANNUNCIOS Fumo superior 

Francisco Gomes de Oliveira, 
'CO(X L\l\TE 

ostalJolocid o em Joinvillo, Para o entrUdo. 
encarrega- e de encommenda de m,obilias e 
moveis dn< (lfticinas desta cidade, assIm comO 

de compl'as de qualquer geuel'o deste 
ruunicipio. 

Rerellt ｾ ･ｵ ･ ｎ＠ a rensl;nft(no. 
Tudo mediante uma pequena commissilo. recommenda 

ｾ Ｍ FOGÕES ECONOMI(JOS 
PARA CASA DE FAIILI! E BOTEIS. 

Francisco Machado da Luz 
encarrega- e de mandar vir do Rio d'l Janeiro t'ol!ões economicol, 

Aos intere ado8 apre entará o de enlto e o modelos. 

ｾｾｾ ｾ ｾ ｾｾｾ ｾｾ ｾ＠

flligntl Souna b'(Dliurira 
([rrrul 

se encarrega de cobranças de dividas 
e compras documentada simples 
ou com hypotbecas para cobrar por 
s?a. conta j aceita qnalquer que ·t1to 
CIVIl ou commercial e detende pemu­
te o Tribunal do J ury, por preço 

accommodados 
Ao pobrel - ｾｲ｡ｴｵｩｴ｡ｭ･ｄＨ ･ Ｎ＠

E' cnCOL trado a q lIalq lIer hora em 
sua casa a rua de '. Pedro n'e ta 
cidade. 

---. "são quinta teira, 17 do corrente, para 
dlsdcUSsãO da tbe e apre,entada na sessão pas­
sa a. 

J oinville, 12 de Fevereiro de I 7. 
O secretario: R<:INALDO MACUADO, 

S. D. 
ＬＬｾｯｮｧｲ･ＵＵｯ＠ ｾｯｩｮｬ＾ｩ｛･ｮＵ･ｕ＠

l?e ordem da directoria previno aos nrs 
OCIOS que a ｾ｡ｲｴｩ､｡＠ dansante de.te mez terá 

lBeugar no dommgo, 20 do corrente no salão 
roer ' 
Outrosim previno que nao terão . b '1 ' lUgresso 

ne e. aI e os conVIdados que forem em com-
panllla .dos, ::'rs. 6Ocios sem que primeiro ba­
Jam satisfeI to a disposição do art 6° do E. 
tatutos. S S 

J oinville, 13 de ｆｾｶ･ｲ｣ｩｲｯ＠ de 1 ti7. 

O 'ccrctario 

CrURINo DA ROSA. 

Espingarda 
de doU! canos, de percu. Ao central c I 
tamente nova, com todo e8 re paro' omp e-

. d P neccs-
sano ven c por proçIJ bnratlasimo 

ａ ｉｴＡｬ ｾｌｕ ｈ＠ ｕ ｒ ｏｾｓｌｎＸ ａＨＱｈ Ｌ ＱＡ Ｎ＠

Açougue 
DE 

João Kurscheidt. 
Teste conhecidn açougue ｶ･ｮ､ｾﾷ＾ｴ＠

excellente carne a 200 réis o kilo, 
servindo-se o freguez a gosto. 

D. Leonor Brandilo Habello e J oito Pe­
reira da Costa Lima a<l'nldeccm COI 

､｣｡ｾｭ･ｮｴ･＠ a todas as ｰ･ｾｳｯ｡ｳ＠ que con· 
duzll'nrn á ultima morada o corpo de 
seu prezado filho e i.ruilo 

MANOEL P EUElltA LI\IA, 

fallecido em ｾ Ｎ＠ ｾ Ｇｉ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯＬ＠ assim COIDO 
a todas ｡ｾ＠ pessoas que se dignaram a 
as Istlr a missa de setimo dia man lada 
celebrar na Igreja lIl a triz d'aquella cio 
dade. 

P a r a t y, 11 do F evereiro de ) 87 

Mocotó 
por 

Augusto dos Santos 
ás quarta-feiras c aos domingos IÍ.! 

horas da manhii. 

Rua de Ludovico. 
Typ, d. C. li Bo,· L", . JOInvill" 
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